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( ESTÁ ESCRITO NO DÓLAR: 
1EM DEUS CONFIAMOS» 

t 

d De uns anos para cá, coincidindo com a 
i1 implantação das ditaduras militares, nossos 
d países da América Latina vêm sendo literal­
d mente invadidos por seitas religiosas, expor­

tadas dos Estados Unidos. Objetivo disso é 
a coisa mais clara do mundo: não há nada 
mais eficiente para conservar nossos povos na 

d exploração, conformados com sua miséria, do 
d que a manipulação inteligente do peso que 

5 os nomes de Deus e de Cristo possuem, na 
it consciência ingênua destes povos. Destes dois 
l nomes, o uso profundamente político, traves­

tido em religioso, funciona como válvula de 
escape, cesta de lixo das esperanças alienadas, 
cimento ideológico para alinhavar as juntas 
partidas, permitindo assim a continuação do 
funcionamento da sociedade de opressores e 
oprimidos. 
Também em nossa Baixada, surge uma "igre­

r ja" destas em cada rua. Sempre com os mes­
a: mos resultados. Exemplo para todas elas é a 

Cruzada Estudantil e Profissional em prol de 
Cristo. Como se Cristo, e não os seres huma­
nos oprimidos, estivessem precisando de nossa 
defesa. A Cruzada (Campus Crusade, dos 
EUA) foi para a Guatemala em 1964 e espa­
lhou-se rapidamente pele resto da América 

0 
Latina. Como reporta a revista Terceiro Mundo 
(n. 69), já em 1981 os escritórios centro­
americanos da Cruzada tinham 1593 empre-

0 gados assalariados e voluntários. Naquele ano, 
a Cruzada alegava ter convertido 43.400 novos 
cristãos, organizados em 233 "grupos de reno­
vação". Com pessoal local, cada escritório 
ensina "As quatro leis do espírito" e o 
"Magnífico Plano de Deus". 
A teologia da Cruzada é rígida e conservado-

1 ra. A primeira das "quatrn leis espirituais" 
0 é que "Deus tem um plano maravilhoso para 
( a nossa vida"; "como pecadores impenitentes 

que somos", não podemos conhecer esse plano; 
x mas, reconhecendo nossa "pecaminosidade"; 
0 podemos descobrir o plano "através da oração 
o: e da leitura da Bíblia". No decorrer de ·um 
qt curso de 40 semanas, a organização discreta-

DO REINO E SUA JUSTIÇAI 

mente apresenta sua orientação política ao 
recém-convertido. "Precisamos estar prepara­
dos· para a batalha espiritual", diz um dos 
folhetos; "precisamos estar preparados para 
não permitir que o mundo, a carne e o 
Diabo expulsem Deus do centro de nossa 
vida". 
O convertido deve abandonar o livre arbítrio, 
pois somente Deus (e não os seres humanos), 
pode mudar o mundo, e a única maneira de 
influenciar o que Ele faz é através da oração. 
Boletins nacionais circulam em toda a região, 
cheios de exemplos do poder da oração. Foi 
pela oração que um amigo não pereceu afo­
gado numa cidade da Nicarágua; que uma 
bomba não explodiu numa igreja de San Sal­
vador; que um ente querido "desaparecido" 
reapareceu na Guatemala. A Cruzada vê-se a 
si mesma -como uma organização que recruta 
tropas de choque para combater a teologia 
da libertação e desacreditar os pastores libe­
rais, acusando-os de serem anticristãos. Para 
o diretor da sucursal da Costa Rica, "essa 
gente que anda pregando a teologia da liber­
tação não passa de um bando de comunistas 
mascarados: querem construir uma ponte entre 
a fé e o comunismo". 
No decorrer da última década, surgiu uma ge­
ração de ativistas políticos entre as igrejas 
fundamentalistas e pentecostais e entre os con­
servadores das principais igrejas norte-america­
nas. Esses ativistas vêm aliciando os pastores 
e as congregações para causas do interesse do 
governo dos Estados Unidos, como um maior 
orçamento de defesa nuclear, o envio de tropas 
americanas para El Salvador, a guerra da CIA 
para derrubar os sandinistas e até mesmo a 
invasão de Cuba. Eles sentem-se ameaçados 
pelos esforços latino-americanos em criar uma 
teologia local adequada às suas sociedades. 
Conforme eles, "esses esforços teológicos têm 
o hábito infalível de se colocarem politica­
mente no lado errado", isto é, contra a opres­
são e a exploração. (FLT) 

IMAGEM 
DE UM BATISMO 
QUE PASSOU 
1. Sou, sim senhor, sou batizado. Meus Pais 
eram católicos, nunca deixariam de batizar 
um filho. A primeira Comunhão também a 
fiz aos dez anos. Dia mais feliz da vida, 
não acha? Me crismei. Não, nunca perdi a 
fé, tanto que me casei na Igreja na paró­
quia da Catedral com o P. João. Hoje? 
Bom, hoje continuo católico, com muita fé, 
mas o problema está na vida que levo. O 
senhor sabe que eu sou empresário, grande 
empresário? As empresas tomam todo o meu 
tempo. E quando, imprevistamente, tenho 
tempo, preciso fazer contatos. 

2. Contatos políticos, porque sem os polí­
ticos ninguém progride neste país. Conta­
tos militares, sim, sim, também na área mi­
litar. Tenho vários generais e muitos coro­
néis entre meus amigos. Duas, três vezes 
por ano convido-os para um jantar aqui em 
casa ou na fazenda. . . Questão de estratégia, 
sabe? Alguém me levará a mal estas amiza­
des sinceras e profundas? Ou temos de ficar 
fechados, isolados, lacrados dentro das qua­
tro paredes de uma casa? De maneira ne­
nhuma, cumpro meus deveres para com a 
sociedade. Aliás também minha mulher. 

3. Sei o que está pensando. Quanto a isto, 
lamento dizer que, embora conserve uma fé 
viva ( eu rezo todas as manhãs e todas as 
noites, pedindo pra Deus abençoar os meus 
negócios, três ave-marias que Mamãe me 
ensinou). Agora outras devoções, missas, no­
venas, comunhão, confissão, compreenda, eu 
não sou beato não. De vez em quando missa 
de aniversário de algum conhecido, casamen­
to, bodas de prata ou de ouro, sétimo dia 
etc. Sempre vou de vez em quando à missa. 
Rezo em casa, tenho certeza de que todos 
os santos me ajudam nos meus negócio!:. 
Estou ou não estou certo? (A.H.) 

BATISMO DE JESUS: SINAL DE COMUNHÃO COM OS POBRES 
• Jesus não precisava ser batizado, como as 
imensas multidões de gente humilde, de pe­
cadores, de soldados, de prostitutas que 
(d. Lc 3,15-18; Mt 21,31-32), ansiosas pela 
vinda do Messias e do Reino de novidade 

1 

total que João pregava. 
• Quando Jesus se aproxima, pedindo o ba­
tismo, João se abisma de admiração e pro­
clama a superioridade de Jesus: "Eu é que 

u devo ser batizado por tí e tu vens a mim?" 
1 Ao que Jesus, na linha de fidelidade à sua 

missão que é cumprimento da vontade do 
Pai e serviço dos irmãos, responde: "Deixa 
agora, pois convém que assim cumpramos toda 
a justiça" (cf. Mt 3,14-15). 
• Dentro da lógica do Amor encarnado, para 
cumprir a justiça, isto é: para realizar o plano 
de Amor do Pai, Jesus faz-se solidário com 
todas as pessoas de boa vontade; com todos 
aqueles que, às margens do Jordão, escutam 
a mensagem de conversão; com todos aqueles 

que no correr da história têm coração de 
pobre, de criança; com todos aqueles que, 
sentindo sua fraqueza, põem a esperança nas 
promessas do Reino de Deus. 
• A missão de João Batista, que é o último 
dos profetas do Antigo Testamento, é anun­
ciar o Messias, o Salvador, o Libertador pro­
metido ao Povo de Deus, não mais à distân­
cia como fizeram Isaías, Jeremias, Ezequiel 
etc., mas concretamente, em presença: "Eis 
o Cordeiro de Deus, aquele que tira os pe­
cados do mundo" (Jo 1,29.36). 
•Num ato de fé profunda, numa intuição da 
graça, João Batista confessa: "Eu vi o Espí­
rito descer do céu em forma de- uma pomba 
e permanecer sobre ele. Eu não o conhecia 
mas quem me enviou a batizar effi água me 
disse: Aquele em quem vires descer o Espí­
rito e permanecer, é esse que batiza no Espí­
rito Santo. Eu vi e dou testemunho de que 
este é o Filho de Deus" (Jo 1,32-34). 

• João Batista acabará como acabam os pro­
fetas: pela violência; é degolado por ordem 
de Herodes Filipe, filho de Herodes o Gran­
de, ambos sanguinários e despóticos, ambos 
covardes e violentos (cf. Mt 14,1-13). 
• Nosso batismo, sacramento da Nova Aliança 
que inicia o processo admirável de nossa li­
bertação e salvação, coincide com o de Jesus 
num ponto: Jesus se deixa batizar, para dar 
testemunho do Reirio de Deus e para identi­
ficar-se com os irmãos fracos e pobres. 
• Nosso batismo, que é batismo da água e 
de fogo do Espírito Santo, deve ser um sinal 
da novidade do Reino, pelo cumprimento da 
vontade do Pai e pelo serviço dos irmãos 
pobres que, com Jesus, queremos assumir. 
• Lamentavelmente, um sinal que a vida pro­
fanada pelo espírito do mundo, enfraquece 
ou mesmo apaga e destrói. Não queremos 
rever o mistério de nosso batismo e de nossa 
missão de cristãos no mundo? (A.H.) 



BATISMO DO SENHOR {13-01-1985) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S == Sacerdote. * == Indica que se pode usar outro texto. 

Cânticos: AVULSOS. 

1 CANTO DE ENTRADA 

1. Pelo Batismo fui chamado a 
coopera~ na salvação. / Deus quer 
de mim que, livremente, eu lhe res­
ponda sim ou não. 

A vocação da Igreja aqui na terra é isto: / 
continuar~ continuar, no tempo a salvação de 
Cristo. 
2. E nesta Igreja existe o leigo e especiais 
consagrações. / Mostra-me, ó Deus, pra qual 
me chamas, dentre as diversas vocações. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 
S. Irmãos, o amor do Pai, que não faz dis­
tinção de pessoas e de Jesus Cristo, que 
andou por toda a terra fazendo o bem este-
jam convosco. ' 

P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo! 

SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Celebramos hoje o Batismo de Jesus Cristo. 
Iguais a Ele tàmbém fomos batizados e ungi­
dos por Deus com o Espírito Santo, para 
levar o direito às nações e firmar a justiça 
na terra. Direito e justiçq. não são frutos de 
leis impostas pelos .homens, nascem do cora­
ção de Deus. Somos chamados a ir ao encon­
tro de Cristo encarnado no · pobre, sofrido e 
abandonado, no deserto da Baixada. Deus no: 
escolheu para recuperar o caniço rachado e 
manter acesa a mecha que fumega. Recupe­
rar a força da união e organização do · povo, 
que se vê abalada pelos atos de violência, 
pela perseguição e a tortura. Manter aceso 
o desejo de construir uma sociedade igualitá­
ria, alicerçada ·na vida comunitária e ilumi­
nada no Evangelho. Assim, estaremos assu­
mindo o c9mpromisso de nosso batismo e 
poderemos ser e fazer dos frmãos, filhos bem­
amados do Pai. 

4 ATO PENITENCIAL 

( Aspersão com água benta) 
S. Irmãos, invoquemos o Senhor nosso Deus 
p~ra que abe~çoe esta água que vai ser asper~ 
g1da sobre nos, recordando o perdão dos pe­
cados que recebemos no batismo. Que Deus 
nos ajude a permanecer fiéis ao Espírito 
Santo que recebemos. ( Momentos de silêncio). 
S. Oremos: Senhor Deus todo-poderoso fonte 
<; origem de toda a vida, abençoai. ( t) · esta 
agua que vamos usar confiantes, pará implo­
rar o perdão de nossos pecados. Dai-nos alcan­
çar a prática da j!-1stiça e a proteção de 
vossa graça. Concedei-nos, ó Deus, que por 
vossa misericórdia, jorrem sempre par; nós 
as águas da salvação, para que possamos nos 
aproximar de vós como filhos bem-amados. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. ' 
P. Amém. 

( O JCc do1° asr1erge a si mesmo e, em se­
guida o pov0). 

P. (Canta .) Pelo Batismo fui chamado a 
cooperar na salvação. / Deus quer de mim 
que, livremente, eu lhe responda sim ou não. 

A vocação da Igreja aqui na terra é isto: / 
continuar, continuar, no tempo a salvação de 
Cristo. 

5 GLÓRIA 

S. Glória a Deus nas alturas, 
P. e paz na terra aos homens por ele amados. 
/ Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo­
poderoso: / nós vos louvamos / nós vos ben­
dizemos / nós vos adoramos / nós vos glo­
rificamos / nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
unigênito / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo / acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai / tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo / só vós o Senhor / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém. 

6 COLETA 

S. Oremos: Deus eterno e todo-poderoso, 
quando nosso Senhor Jesus Cristo foi bati­
zado no Jordão; sobre ele desceu o Espírito 
Santo e vós o declaraste vosso Filho. A nós, 
filhos· adotivos, renascidos da água batismal 
e do Espírito Santo, concedei a perseverança 
no vosso amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA OA PALAVRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

C. A missão do Servo é ser aliança 
entre Deus e o Povo eleito. Ele é 
luz das nações porque revela o Amor 
e a Justiça do Pai. 

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías 
(42,1-4.6-7). - "Assim fala o Senhor: 
Olhem o meu servo a quem apóio, o 
meu escolhido, a quem eu quero bem! 
Coloquei o meu espírito sobre ele, ele 
vai levar o direito às nações. Não gri­
tará, não falará alto, nem fará ouvir 
sua voz pelas ruas. Não quebrará a 
mecha que ainda está fumegando. É com 
fidelidade que levará o direito: Não 
descansará nem se deixará abater en­
quanto não firmar na terra o di;eito· 
os países distantes esperam sua doutri~ 
na. Eu, o SENHOR, te chamei com 
justiça e te peguei pela mão; e te for­
mei e te destinei para seres aliança com 
o povo e luz das nações; para abrires 
os olhos cegos, tirares da cadeia os pre­
sos, e do cárcere, os que moram na 
escuridão". - Palavra do Senhor. -
P. Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

P. (Canta: ) Graças, Senhor, te damos gra 
/ a Ti que reinas nos séculos eternos! 
L. 1. Filhos de Deus, tributai ao Senhor 
tributai-lhe a glória e o . poder! Dai-lh; 
glória devida ao seu nome; / adorai-o co 
santo ornamento! 

2. Eis a voz do Senhor sobre as águas, 
sua voz sobre as águas imensas.' Eis a v 
do Senhor com poder! / Eis a voz do Senh 
majestosa. 

3. Eis a voz do Senhor no trovão! / No s 
templo os fiéis bradam: "Glória! / É 
Senhor que domina os dilúvios. / O Senh 
reinará para sempre! 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. Deus não faz distinção de pessoas. P 
isto, Pedro anuncia aos pagãos o Cristo, un 
do com o Espírito Santo, o Messias do po 
de Deus e, o Senhor de todos os povos. 

L. Leitura dos Atos dos Apóstol 
(10,34-38). - Naqueles dias estan 
na casa de Cornélia, Pedro tomou 
palavra e disse: "De fato, estou co 
preendendo que Deus não faz distinç 
entre as pessoas. Pelo contrário, e 
aceita quem o teme e pratica a justiç 
qualquer que seja a nação a que p 
tença. Deus enviou sua palavra a 
israelitas, e lhes anunciou à Boa-No 
da paz por meio de Jesus Cristo, q 
é o Senhor de todos .os homens. Voe 
sabem o que aconteceu em toda 
Judéia, a começar pela Galiléia, depo 
do batismo pregado por João: Co 
Jesus de Nazaré foi ungido por · De 
com o Espírito Santo e com poder. E 
andou por toda a parte, fazendo o be 
e curando todos os que estavam do 
nados pelo demônio; porque Deus est 
va com ele". - Palavra do Senhor. 
P. Graças a Deus r 

l O CANTO DE ACLAMAÇÃO 

O Aleluia! ~leluia! Aleluia! Aleluia! 
Fala, Senhor, ·teus amigos escuta 

11 EVANGELHO 

C. João Batista é o anúncio vivo de u 
nova era .. É Jesus que, investido da força 
Espírito Santo, inicia um novo tempo e u 
nova vida para o povo. Uma vida impulsi 
nada pelo Espírito de Deus. 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
S. Evangelho de Jesus Cristo 
(1 ,7-11). 

P. Glória a vós, Senhor! 

S. "Naquele tempo, João Batista pr 
gava, dizendo: "Depois de mim vi 
alguém mais forte do que eu. Eu ne' 
sou digno de .me abaixar para desama 
rar suas sandálias. Eu batizei com águ 
mas ele batizará com o Espírito Santo 



Naqueles dias, Jesus veio de Nazaré da 
Galiléia e foi batizado por João no rio 
Jordão. E logo, ao sair da água, viu 
o céu se abrindo, e o Espírito, como 
pomba, desçer sobre ele. E do céu veio 
uma voz: "Tu és o meu Filho amado, 
em ti ençontro a minha complacência". 
- Palavra da Salvação. - P. Louvor 
a vós, ó Cristo! 

PREGAÇÃO 

( No fim, momentos de silêncio para 
reflexão pessoal). 

Deus, Pai todo­

e da terra, de 
todas as coisas v1s1ve1s e invisíveis. / Creio 
em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho u~i­
gênito de Deus, nascido do Pai antes de 
todos os sécuJos: / Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; / ge­
rado, não criado, consubstancial ao Pai. / 
Por ele todas as coisas foram feitas. / E por 
nós, homens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus: / e se encarnou pelo Espírito 
Santo, / no seio da Virgem Maria, e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. 
/ Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, / e subiu aos céus, onde está sen­
tado à direita do Pai. / E de novo há de 
vir, em sua glória, para julgar os vivos e os 
mortos; / e o seu reino não terá fim. / 
Creio no Espírito Santo, / Senhor · que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / 
Ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo para a remissão dos 
pecados. / E espero a ressurreição dos mortos 
e a vida do mundo que há de vir. Ainém .. 

-:: 14 ORAÇÃO DOS FIÉIS 

Irmãos, o Batismo é novo nascimento. Nas­
cimento para uma vida segundo o Espírito de 
Deus. Peçamos ao Pai que· faça renascer em 
nós e em . nossas comunidades, a alegria e a 
coragem de servir aos seus planos de Amor 
e de Justiça. 
11. Por todas as Comunidades Eclesiais de 
Base, para que, animadas pelo Espírito de 
Cristo, reconheçam sua miisão de anunciar 
aos pobres a libertação-, a justiça e a digni­
dade de homens e de filhos de Deus, peçamos: 
P. Ouvi-nos, ó Pai. 
12. Por todos os batizados, para que redes­
cubram a cada dia, com alegria, o significado 
de seu batismo como dom de amor de Deus, 

0 
que exige uma resposta livre e pessoal, 

0 
peçamos: 

0 
13. Pelos pais, para que estejam conscientes 
da _responsabilidade que assumem ao pedir o 
batismo para seus· filhos. E com o auxílio de 
Deus e da Comunidade façam crescer os 
filhos numa fé adulta, peçamos: 
14. Pelos jovens que receberão a Crisma este 
ano, para que, com o dom do Espírito de 

1 Cristo, se tornem plenamente cristãos, profe­
tas e sacerdotes no anúncio e na vivência 
do Evangelho, peçamos: 

e· ( Outras intenções da comunidade . . . ). 
a S. ó Pai, enchei-nos com o vosso Espírito, 

para que possamos cumprir dignamente nossa 
missão, seguindo o exemplo de vosso Filho, 

r· que convosco vive e reina na unidade do 
a, Espírito Santo. ' 
", P. Amém. 

, LITURGIA EUCARí_STICA 

15 CANTO DAS OFERTAS 

O 
1. Nossa vida de comunidade, Se­
nhor, nós queremos com fé ofertar. 
/ Alegrias, fracassos, vitórias são 
frutos da vida para o teu altar. 

Aceita estas nossas ofertas que fazemos com 
todo fervor! (bis) 

2. Ofertamos o duro trabalho, o nosso esforço 
da vida mudar. / Convivência de um povo 
/~atemo, que luta unido pra se libertar. 

3. Nós trazemos ofertas de vida, de luta sem 
paga em favor do irmão. / Com amor vamos 
tudo entregar ao Senhor, na oferta do vinho 
e do pão. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este sa­
crifíc!o / para a glória do seu nome / para 
o nosso bem e de toda a santa Igreja. 
S. Recebei, ó Pai, as oferendas que vos apre­
sentamos, para que se tornem o Corpo de 
vosso Filho bem-amado que lavou em sua 
misericórdia os pecados do mundo. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. 

P. Amém. 

17 PREFÁCIO (próprio) 

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

o 
o 

( A Oração Eucarística compete ao 
sacerdote somente. Após a consa­
gração): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Salvador do mundo salvai-nos / 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição. 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

·Eu vim para que todos tenham vida, 
/ que todos tenham vida plenamente! 
1. Reconstrói a tua vida em comu­

nhão com teu Senhor / reconstrói a tua vida 
em comunhão com teu irmão: / ONDE ESTA 
O TEU IRMÃO, EU ESTOU PRESENTE 
NELE! 

2. "Quem comer o Pão da Vida viverá eter­
namente". / "Tenho pena deste povo que 
não tem o que comer": / ONDE ESTA UM 
IRMÃO COM FOME, EU ESTOU COM 

FOME NELE! 

3. "Eu passei fazendo o bem, eu curei todos 
os males". / Hoje és minha presença junto 
a todo sofredor: / ONDE SOFRE O TEU 
IRMÃO, EU ESTOU SOFRENDO NELE! 

4. "Entreguei a minha vida péla salvação de 
todos". / Reconstrói, protege a vida de inde­
fesos e inocentes: / ONDE MORRE TEU 
IRMÃO, EU ESTOU MORRENDO NELE! 

5. "Vim buscar e vim salvar o que estava já 
perdido". / Busca, salva e reconduze quem 
perdeu toda a esperança: / ONDE SALVAS 
TEU IRMÃO, TU ME ESTAS SALVANDO 

NELE! 

6. "Não apago o fogo tênue do pavio que 
fumega". / Reconstrói e reanima toda vida 
que se apaga: J ONDE VIVE O TEU 
IRMÃO, EU ESTOU VIVENDO NELE! 

7. "Salvará a sua vid~ quem a perde, quem 
a doa". / "Eu não deixo perecer nenhum 
daqueles que são meus": / ONDE SALVAS 
TEU IRMÃO, TU ME ESTAS SALVANDO 
NELE.' 

20 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos: alimentados pelo vosso 
sacramento, dai-nos, ó Pai, a graça 
de seguir fielmente vosso Filho bem­

amado, para que, chamados filhos de Deus, 
o sejamos de fato. Pbr nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo, 
P. Amém. 

.. · ~ITO FINAL 

* 21 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Após as comunicações de interesse para a 
comunidade): 
C. Ser batizado é acolher a força de Deus. 
Ela nos faz homens novos, que lutam por 
uma convivência mais fraterna. Ser batizado 
é abaixar-se como Jesus e tornar grande o 
coração. E assumir corajosamente o cumpri­
mento da vontade do Pai e os desafios de 
nossa realidade. Como Jesus tomemos o lado 
dos mais fracos, dos pequenos, daqueles cujos 
apelos não são ouvidos. Só assim poderemos 
esperar ouvir, também, de Deus t.lS palavras: 
"Tu és o meu filho querido, em ti encontro 
toda minha alegria!" 

22 BtNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai e 
Filho e Espírito Santo. 
P~ Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe. 
P. Amém. 

23 CANTO DE SAÍDA 

1. Prometi no meu santo Batismo a J estts 
sempre e sempre adorar. / Pais cristãos em 
meu nome falaram: Hoje os votos eu vim 
confirmar. 

Fiel sincero, eu mesmo quero a Jesus prometer 
meu amor; a Jesus prometer meu amor. · 
2. Creio, pois, na divina Trindade, Pai e 
Filho e inefável Amor, / no mistério do 
Verbo encarnado e na Pâixão de Jesus 
Redentor. 

3. A Jesus servir quero constante, sua Lei 
em meu peito gravar, / combatendo, lutando 
e vencendo, a Igreja, fiel, sempre amar. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

2º-feira: Hb 1,1-6; Me 1,14-20 / Y-feira: Hb 

2,5-12; Me 1,21-28 / 4~-feira: Hb 2,14-18; Me 

1,29-39 / 5~~feira: Hb 3,7-14; Me 1,40-45 / 

6~-feira: Hb 4,1-5.11; Me 2,1-12 / Sábado: 

Hb 4,12-16; Me 2,13-17 / Domingo: lSm 

3,36-10.19; lCor 6,13c-15a.17-20; Jo 1,35-42. 



A GRANDE DISCUSSÃO, UMA BÊNÇÃO PARA A IGREJA 
Aqui do seu cantinho, nossa Folha faz questão 
de apoiar e reforçar a reflexão teológica dos 
pobres, chamada, às vezes como xingamento, 
de Teologia da Libertação. Os jornais e a 
televisão nos deram acesso às mais variadas 
e contraditórias interpretações sobre a ida de 
Frei Leonardo Boff ao tribunal da Sagrada 
Congregação e sobre a grande disputa acerca 
da Teologia da libertação. Toda a questão 
terminou sendo uma grande bênção para a 

Igreja, Povo de Deus. Ela conscientizou-se 
ainda mais, detectando, na indignação dos 
grandes com esta "audácia" dos pequenos, um 

critério a mais para avaliar a pertinência de 

suas descobertas sobre Deus. 
Mas as interpretações do problema foram 
muitas. Começando pelas mais positivas: von­
tade da Sagrada Congregação de conhecer 
melhor a Teologia da Libertação. Necessidade 
de entender pontos eventualmente controver­
sos. Nicodemos romanos convidando para 
inteirar-se do Evangelho. Exercício democrá­
tico do direito à explicação e ao diálogo. O 
poder na Igreja preocupado em não estar 

sendo exercido de forma evangélica e servi­
dora. Para todas estas finalidades, porém, 

teria havido maneiras mais discretas e menos 
incômodas, com menos aparência de inquisição. 

Mas, no nosso povo, ouvem-se versões menos 

caridosas a respeito do assunto: vezo de iden­
tificar todo o cristianismo com uma deter­
minada denominação religiosa; o vício histó­
rico de fazer coincidir o Evangelho com frases 

feitas, produzidas por nós: Apontar a veraci­
dade da fé na exatidão de suas formulações. 

Privilegiar as formulações, em detrimento da 

realidade que é sempre mutante. Fazer, do 

depósito da fé, uma coleção de frases, que 

funcionam como alçapão para prender Deus, 

ou aprisionar o dissidente em suas malhas. 

Identificar o Deus Vivo com frases mortas. 

Tudo isso é historicamente funesto, pois cria 

donos das frases os quais, com suas frases, 

presumem enquadr_ar todo mundo. Quem não 

se enquadra é considerado dissidente e tem 

de assumir a sorte do dissidente, que é a 
mesma em qualquer sistema autoritário. Por 

sua própria natureza, o hGmem está programa-

do para crescer na direção da liberdade. 

é tanto mais homem, imagem de Deus, quan 

mais ocupar o continente de sua liberdad 

Neste ponto, também, as ciências humanas co 

firmam a fé verdadeira: Deus criou-nos p 

sermos livres. Uniformidades, sobretudo u 

formidades impostas, são o contrário da lib 

dade e a morte dela. 

Os que estão em canoas amarradas e quer 

as outras canoas amarradas indignam-se con 

os que se desamarraram e fazem a viage 

rumo ao destino dela . Em certo sentido, 

discussão teológica atual é entre os que qu 

rem ficar com a posse de Deus e os q 

querem ir na direção de onde Deus es 

chamando. Deus Pai nos chama a partir 

situações de abjeção em que vivem nos 

irmãos latino-americanos, com sua fraternida 

destruída por toda sorte de opressões. Qu · 

quer respostas, em vez destas, faz da fé u 

fantasia religiosa e, da nossa igreja, apen 

uma igreja a mais, entre outras. (FLT) 

CE R ÇÃO D PALAVRA DE DEUS 
A = Animador; C = Comentador; L = 
Leitor; M = Missa; MC = linistro da 

Comunhão; P = Povo. * = Indica que se 
pode usar outro texto. 

ACOLHIDA 
1. CANTO DE ENTRADA - Ml 

* 2. SENTIDO DA CELEBRAÇÃO - M3 

3. SAUDAÇÃO 

A. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. P. Amém. 
A. Recordando o Batismo de nosso Senhor 
Jesus Cristo, recordemos também o nosso com­
promisso de batizados. Iniciemos nossa cele­
bração meditando na vocação e missão que 

a nós foram confiadas no dia de nosso batismo. 
(Momento de silêncio). 

P. (Canta: ) 1. Pelo batismo recebi uma 

missão: .V ou trabalhar pelo Reino do Senhor, 

vou anunciar o Evangelho para os povos, vou 
ser profeta, sacerdote, rei, pastor.' Vou ánun­

ciar a Boa-Nova de Jesus. Como profeta recebi 

esta missão. Onde eu for, serei fermento, sal 

e luz, levando a todos a mensagem de cristão. 
2. O Evangelho não pode ficar parado: vou 

anunciá-lo, esta é a minha obrigação. A messe 

é grande e precisa de operários, vou cooperar 

na evangelização. Sou mensageiro, enviado do 
Senhor; onde houver trevas irei levar a luz. 
Também direi a todos que Deus é Pai, anun­
ciando a mensagem de Jesus. 
3. Quem perguntar por que Jesus veio ao 
mundo, eu vou dizer: foi pra salvar a huma­

nidade, pra libertar o homem da escravidão 

e dar a ele uma nova oportunidade. Pois os 
prof e tas já vinham anunciando a sua vinda e 

qual a finalidade: Jesus Profeta, Sacerdote, 
Rei, Pastor, veio ensinar-nos o caminho da 
verdade. 

4. Mesmo ~o/rendo calúni~ e perseguição, vou 
procurar viver em comunidade. Onde houver 
ódio, vingança e injustiça, quero levar o amor 

e a caridade. Sou missionário e por isso vou 
lutar, pra levar meus irmãos à eternidade. 

V amos louvar e bendizer ao nosso Deus vi-
vendo juntos a nossa fraternidade. 

1 

PALAVRA DE DEUS 
(Conforme a Missa) 
1' 4. PARTILHA 

A. 1. Quem é o Servo Sofredor apresentado 
por Deus na P Leitura? 2. Qual a missão 

do Servo Eleito de Deus e como deverá 

exec~t~la? 3. A comunidade vê ligação entre 
a m1ssao do Servo Sofredor e a missão do 

Povo que sofre? // Jesus nos mostra a voca­
ção que recebemos do batismo. - 4. Como 
estamos vivendo nosso compromisso batismal? 

5. Como estamos preparando os novos mem­
bros, que irão ingressar na vida da Igreja, 

através do batismo? 

* 5. ATO PENITENCIAL 

A. Irmãos, confessemos que Muitas vezes não 

temos vivido as promessas de nosso Batismo 
(pausa para revisão de vida). Hoje Deus nos 

pergunta: 
L. Para viver na liberdade dos filhos de Deus, 

vocês renunciaram ao pecado? 
P. Fracassamos, Senhor.' / T <?nde piedade de 

nós.' 
L. Para viver como irmãos, vocês renuncia­
ram a tudo o que possa desunir? 

P. Fracassamos, Senhor.' / Tende piedade de 

nós.' 
L. Para seguir a Jesus, vocês renunciaram ao 

demônio, autor e princípio do pecado? 

P. Fracassamos, Senhor.' / Tende piedade de 

nós.' 
A. Senhor, procuramos o caminho de volta. 

Queremos n.os reconciliar convosco e com 
nossos irmãos. Dai-nos a vossa graça, que não 

nos deixa vacilar no compromisso com a nossa 
comunidade, nem na nossa missão de viver 

e anunciar o vosso Reino de Amor e Justiça. 

P. Amém. 

A. O cristão é aquele que professa sua fé no 

Deus da Vida, da Justiça e do Amor; no 

Deus que caminha e ampara seu povo, con­
duzindo-o para o Reino. Renovemos nosso 
Batismo professando esta fé. Com Deus que­
remos caminhar, para que em nosso mundo 
haja mais fraternidade. 

L. Vocês acreditam em Deus Pai, que fez 
tudo o que existe, que nos ama e deseja a 
felicidade de todos os seus filhos? 

P. Creio, Senhor, mas aumentai minha fé.' 

L: Vocês acreditam em Jesus Cristo, Deus 
Filho que se fez homem como nós, nasceu 
da Virgem Maria, sofreu e morreu para nos 

salvar, foi sepultado, ressuscitou dos mortos 
e subiu ao céu? 

P. Creio, Senhor, mas aumentai minha fé.' 

L. Vocês acreditam em Deus Espírito Santo, 

q_ue mora em cada um de nós e dirige invi­
sivelmente a Igreja? 

P. Creio, Senhor, mas aumentai minha fé.' 

L. Vocês acreditam na Igreja Católica, pela 
qual cada um de nós é responsável? 

P. Creio, Senhor, mas aumentai minha fé.' 

L. Vocês acreditam que Jesus está 
na Eucaristia, como nossa oferta a 
como nosso alimento? 
P. Creio, Senhor, mas aumentai minha fé ! 

L. Vocês acreditam que o Papa e os bis 
continuam a missão dos apóstolos e de Pe 

mantendo a Igreja unida e fiel? 
P. Creio, Senhor, mas aumentai minha fé! 

L. Vocês acreditam que a família deve 
uma comunidade de vida e de amor e é 
primeira responsável pela vida cristã de s 

membros? 
P. Creio, Senhor, mas 

6. OFERTAS 

A. Senhor, olhai com bondade as oferen 
que iremos vos apresentar. Transformai no 
vida, pelo vosso Espírito e Graça, para q 
sejamos mais irmãos. 
P. (Canta: ) 1. Transforma, Senhor, nossa vi 

em novos motivos de amor. / A nossa f 
queza em perdão, transforma, transfor 

Senhor. 
2. Transforma também a injustiça, 
inveja e a dor. / A nossa pobreza 
transforma, transforma, Senhor. 

COMUNHÃO 
7. PAI-NOSSO 

A. Irmãos, com a graça que recebemos 
Batismo podemos rezar confiantes a oração 
Filho Bem-amado. P. Pai nosso .. . 

8. COMUNHÃO 

MC. Felizes somos nós que fomos batizad 
em nome de Deus. Ele agora nos convi 

a sermos um só corpo em Cristo Jesus. 
o Cordeiro de Deus que tira o pecado 
mundo. P. Senhor, eu não sou digno . . . 

9 . CANTO DA COMUNHÃO 

10. AÇÃO DE GRAÇAS 
(Espontâneas) 

DESPEDIDA 
~, 11. MENSAGEM PARA A VIDA - M 

12. DESPEDIDA 

A. Deus todo-poderoso fez-nos renascer 
água e pelo Espírito Santo. Que El~ 
abençoe para que sejamos membros vivos 
seu povo e nos conceda a sua paz em Cri 
Jesus, nosso Senhor. P. Amém. 
A. Abençoe-nos o Deus todo-poderoso 
Filho e Espírito Santo. P. Amém. 

A. Vamos em paz e o Senhor nos acompan 
P. Amém. 

13. CANTO DE SAfDA - M23 


